
maior penetração no Interior do
\ ,I!----.:.._---=-­Fundação:
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Acusamos o recebimento
do atencioso ofício n. 16/63,
de 16-1-65, da Associação
Comercial e Industrial de
lereguä do Sul, que nos
comunica oficialmente a
sua nove dlreroríe, eleita
em 8-12·62 e que é a

seguinte: Presidente: Ger­
hard Arthur Marquardt ;
Vice-Presidente: Dietrich

d P
Hufenuessler ; 1. ôecretä-

O
.

rogresso ���re��r:�1 �:��a�tojoã�'.

da Silva; 1. Tesoureiro:
• Nelson Driessen; 2. dito:

Já Rodolfo Fischer. Conselhohouve tempo em e começava a residência as zonas progressistas, Turismo que' os bons estão bôas ..... e há quem Fiscal: Arthur ßreíthaupr,que servimos de paradig- do outro? as regiões que produzem moços da ilha pretendem aürme que .estão sempre Wolfgang Weege e Wal-ma. Citar estradas cata- O trecho de Joinville vultuosas arrecadações implantar no Estado. melhorando. Até avisos .demar Grubbe.rtnenses era sínomíno até a serra de Jaraguá é que maIOS sofrem o
" Mes

.

t em tabuletas denunciam
,
Embora )'a' o flzesaemoede bôas vias de comuní sempre fOI' probl ma impacto da l' n é r r> í a

mo asstm, o mo o-
e . � rista faz o seu humoria- que as máquinas estão antes, tornamos a cumpri-cação. A falta de conservação administrativa.

Os tempos foram pas- do trecho tem contribuido Podeo são 09 motoris
mo. Alegam alguns que trabalhando. N6s s6 co- �entar o novél conselho

Bando e com ele a' fase para aumentar o sofri. tas que Dão reconhecem
os burracos são tantos nhecemos a patrola. Que diretor, c<:>l1� oe _voto� de

da bôa estrada. É verda- mento dos motoristas. que a detícíêuore de que até nos postes está odiamos porque serve
uma admlDlstraçao. eficaz

de que tem chovido Em tempo chuvoso admí- nossas estradas está na
dando o tal burreco, à

para tapar 8 verdadeira
em prol dos elros mteres

muito. Mas antigamente te-sé que a estrada sofre falta de material. Os res
beira da estrada, espe- situação de nossas es-

ses das classe.s c�>Dserva-
tambem chovia. -E a es- com a íntempérte. Mas tantes são bajuladores

rando a vez de descer. tradas.
doras do Municíplo.

trada continuava bôa. deve dar passagem_, O que querem agradar aos Outr-os já são diferen-
E hoje? Santo Deus, tráfego não pode para- poderosos governantes, tas. Perguntados si a

que ninguem fale perto Iízar ao cair do primeiro mesmo com o sacrifício estrada está' bôa, respon
(los motoristas que eles chuvisco. do seu veiculo. O que dem afirmativamente. E
abrem o vocabulário do As célebres raspagens Ialta é material. Material os burracos? Estão todos

xingamento. E não é das motoniveladoras en bom e não barro fan ta- cheios d'água.
para menos. terram o nosso 'sistema siado da macadame.
Viajar de 2 a 3 horas rodoviário. Ha que por Já é norma entre os

!para v-encer 45 Km. é um paradeiro nisso. O que possuem uma viatura,
bem a amostra do que Plameg nunca esteve tão o expediente de procurar
está acontecendo. Nín- bom em matéria de a Agência da Auto Via­
guem mais cuida de nada dinheiro. E o dinheiro de çäo Oatarmense ruais
Ou melhor, c u i d a r onde vêm? Das zonas próxima para saber como
cuidam, mas é do ínte onde se produz E são está a "estrada". E ainda

,·resse próprio. assun não se viaja com

Sem sermos testemu- segurança. 'Alguem que
nhas, ouvimos os desa- Mal·s ponderara

....

o viaje pela manhã à
bafos dos motoristas, que '1 Joínvílle, em estrada
atolavam para não maís

e menos falcatrua patrolada, pude, à tarde, '

sair do -lamaçal. É que atolar o seu veiculo até O I
I

to govêrno, diziam, bene- o paralama. E isso não pODf.!\ r"'/'f ama /'fon raficiando um apadrinhado O povo cetertnense foi é brincadeira para tirar 'iii'"W W
tin h a contratado um romado de eurprêse - e efeito do eomentäeío I
monte de barro por um com muita razão - quando, Só mesmo qUAID pos- amorro de macadame, qual indomável vendável sul um veiculo sabe o On aIsso numa via de comu correu pelas cidades cala. iuferno do sistema rodo
nicação de primeira rínenses a notícíe de que viário norte nordeste
grandesa. o atual chefe do executivo catarinense.
Quem viaja da diV'i�a catertnense dr. Celso Ra E o custo de mannten-

ido Paraná, via Joinville mos havíe criado, sern ção ? Não cremo' que o

(até a serra de Jaraguä necessidade mais qUéllro govêrno tenh I ft:!ito o

ido Sul, passa pela região vagas para o tribunal de c"lculo de manuteução
jdebochando dos família- conta� do Estado. InJo dessas viaturas qUjl pre­
;fes dos nossos govet- agora o número de minis cisam locomover sé para
inantes, a t é a última tros pâra onze. Para as vender as mercadorias,
[geração. De ráto, nunca quatm vaga� já foram que se tranRformam em
:se VIU pior trecho em indicados os nomes dos impostos e taxas.

itôda Santa Catarina. Já senhores limar Corrêa, Ivo Já Constalaram os

jhouve revoltas. Apare· de Aquino, Estivalet Pires "responsáveis", o número
ciam os engenheiros e e !'Jelson Abreu culos dis- considerável de passagei'
:Iaziam O floreado do sólo pên<;lios anuais irão à casa ras que viajam agora
ifraco e -d a s viaturas dos Cr$ 7.200.000,00 apro- pela Rêde de Viaçà-c.? �
;possantes. Mas esque- ximadamente. que a passagem de Ja
�ciam de que, a partir Enquanto em Santa .raguá do Sul a Joinville,
;do primeiro metro, em Calarina o Tribunal de pela estrada de ferro,

. :direção de Blumenau a Contas está constÚuido de está em Cr$ 100,00. Pelo
,estrada estava bôa. Bôa onze ministros, São Paulo, ouibus, está em Cf $180,00.
iDO' verdadeiro sentido 'da a primeira unidade da E ainda a emprêsa rodo·
,palavra. Seria, então, I Nação, em tudo possui VIária perde o passageiro,
'que o s?lo ingrato �ermi:. apenas e somen'te 9 mi com danos sem conta
nava Justamente onde

ImsIros.
para manter um serviço

findava a re,sidência de (Á IMPRENSA, Tubaräo _ se, eficiente exigido pela
,u.m engenheIrO do DER Edição 1.342) Divisão de Transportes

Coletivos do Dtlparta­
n;lento Estadual de Es­
tradas de Rodagem. Si
a 1 g uem contar �SSaS
proezas, o tomam na
conta de pilhéria.

J

Associação
,Comercial e

Industrial

catarinense

Diretor:
BuoêNIO VITOR �CHMÖCKBL

I, Impresso na;
, I

Sociedade Grit/iea Avenida Ltd/J.
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Ano XLI'Y JARAGUA DO SUL (Santa Oatarina) Sábado, 26 de Janeiro de 1963

Estradas

Terceiros gozam, dizen­
do que a esu-ada está
que Dem uma tábua. Mas
não dizem que a tábua é
de lavar roupa.
O. govêruo deve aten­

tar para es e estado de
coisas. Prejudica a pr6
pr ia economia do Estado.
Serra acima, com poucas
exoeçõr-s, as estradas EVI SINSVAL

Leitor:es
'd' O'Albor

Até quando va mos

esperar pelo asfalto pro­
metido em memoráveis
campanhas? Para não
acontecer como Aconteceu
com os srs. Alcindo R.
Moritz, Fernando Fleis­
cher, Luiz Pereira e

Werner Strohmeyer, que
publicaram em "A Noticia'
de 22/1/63, o seguinte
HA PEDIDO:, � Vergonha
de Santa Oatarma é 8

Balsa .de Hajaí".

Os nossos confrades
d' O Albor, que se edita
em Laguna, enviaram ao
nosso endereço, a edição
n". 2968 para os seguintes
srs, residentes em Jare­
guä : do Sul: C a nut o
Menezes, Wilson J. Silva
e Antonio de Bem. Os
jornais poderão ser re­
cebidos na r e d a ç ã o
d' Q, Correio do Povo.

a

aumenlisla
,

No ano passado Já
assistimos cênas de revolta
e insatisfação naqueles que
compareciam à Tesouraria
da Prefeitura, para pagar
05 seus impostos. É que,
a admm!stração não obe­
decendo aos tipos padrõGs
e crilérios sãos de eleva­
ção e arrecadação de
impostos, cria verCladeiro::;
casos entre os contribuin
teso
Ainda nesta se�ana,

inumeráveis contribujoies,
notadÇlmente lavraoores,
queixaram-se amargamente
da elevação de' seus im

postos, óumeniãdos com

um Simples movimento de
lápis, Sl>m pOSSibilidade
de levar o seu reclamo
ao responsável pela admi­
nistração, porque o Prefeilo
Municip�I, durante o pe
riodo . dd cobrança dos
impostos nunca eSlá nd

Prefeitura.
Assim, entre os caso�

anotados, fi�ura um con-

tribuinte que possui 48 �...,.:..-��-_-__ .",.......,...---..:-
morgos de terras, todá êle
situado em morro, e foi
aumentado em 96%. Um
outro, com 60 morgos,
com, .três quartas parres
em morro, pagpu com

aumenro de 56%. Um
terceiro, com 90 morgos.
sem tei caminho para suas

propried.c!des,. por\que entra

por uma picada feita por Rio, (Tran�pre.ss) ,- lità..r de s�a pasta. O tra-
êle, com terreno 3/4 situa· Ordenados de 63 mil e balho da comissão pre­
do em morro, pagou de 252 mil cruzeiros sã,o coniza vencimentos mó-
61 para 62, com aumento as f.�ivindicações, dos I veis com· percentagens'
de 290,9%, Em 1963. pa militaras, de sarg�nto a sôbre a fixação do Balá­
gou com nôvo aumento, gen.er�l de ExérCIto ou rio mJnimo. Assim é que
de 128,4%. Total do au- poslçoes \ semelh:ante�, para gEmeral de Exérci­
meDIO, em d o i san os: segundo. o estpdo Já f'el� to ou ppsições semelhan-
792,6%. Um quarto con- to pela comissão desi� tes sugere ordenado
tribuinte com �9 morgos, goada pelo Ministro da igual a 12 vêzes o sala­
deles 24 morgos situados G.uerf� par,Q. \e�tud�l', o rjp minlno. decrescendo
em morro, não tem entrada problema de vencimen- até tres salários para os

para suas terras. Passa to do pessoal civil e mi- sargentos.

por cima do terreno de
um amigo, pagou com

aumento de 06,6%,' com
valôr superior ao daqueles
que possuem terrenos me­

lhores e com 90 morgos,
Um qui n to con.ribuinte
leve que pagar com 103,6%
de aumento.
Contaram nos e por isso

vamos apurar a veracidade
da denúncia par� confir
rr.ar o que nos foi relatado:
um vereador, do govêrno,
para vingar-se dos eleito­
res que não votaram na

sua chap�, teria entrado
na Tesouraria da Prefeitura
e ilH, de 'Iápi,s na mão,
terja anotado o nome da·
queles que deveriam pagar
impostos a.ré, 1 000%. Si
verdadeira a. v.ersão, esta-­
remos colecionando mais
um grosso escândalo de
uma .malfadada �dminis·
tração. ,

Ouirossim, alguns con­

tribuintes do Imp. de·lnd.
e Profissões têm-nos reda·

mado os constentes erros
em seus lançamentos, pois,
o lançador, costume pular
da linha de sua incidência
para a linha superior, cujo
imposto é bem mais ele·
vado. Reclamando o con.

tribuinte, acabam voltando
atrás. Mas aqueles que não
constatarem êsses peque­
nos "enganos" ocaba pa·
gan�o um imposto maior.
Enquanro isso acontece,

as viaturas' públicas PdS"
seiam plàcidamen:e' pelas
ensolaradas praias, condu,
zindo desocupados passa·'
geiros. O pior já está
acont�çendo. Antigamente
as conduções ,eram usadas
pelos funcionários bOdS
vidas. Agor�) os motoris
tas daquelas viaturas nã"
são mais funcionários.
Particulares fazem farol à
custa dos Í1llPostos de
pobres colonos, montados
em viaturas chapa branca.
Vale a pena ser "sócio"
da Prefeitur(J.

/
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:: ' Comunicamos aos senhores, pais e demais =
= interessados: I

,

X

K
.

I
N Os foraj!lteiro!3 é que•

.

1.0 - As 'matrícula& p�ra os Cursos Pri- � "glJzam" ou "sofrem" com
= mário; Ginasial e Técnico de Comércio, deverão � a �ituaQão fictícia das
= �er ef�tua,das impreterIvelmente de 4· a 9, d"e � noSsas rodovias. Viajante
= fevereiro, no ato da matrícula será necessário � qUe se presa, possui um
*' pagar a jóia de Ct:.�� 100,00; _, folheto da S�ell, da Te-
= 20. - os exames de admissão ao Ginásio' = x-aco ou uma publicação
= segunda chamada, realizar-se.ao nos dias 11' :: da "4 Rodas". O trecho
!,,12, 13 e 14 de fevereiro, a inscrição deverá se; !C

- divisa dO· Paraná até
= feira Ide 4 a 9; = a serra de Jaraguá - já
$C x f

'

'dx 30. _ õ's exames .de segunda época,' da H .

OI pesqlllza o por �qu�la
:: Escola Técnica de Çomércio, deverão realizar-s� :: Importante organlzaçaC?
x DOS dias t t e 12 de fevereiro' '$C Em tempo bom" acredl-

= / °
. ,-, . . . = tamos. Porque diZ que é

x � .
- os livros podera� ser. adqumdos x estrada, "trafegável com

= I DOS dIas 26, 26 e 27 de fevereiro; = qualquer tempo". O via­

= 50. - o inído das aulas ser.á para rodos = jante chegando aqui,
= os Curso� na' dia primeiro dé março. ,

$C atola até o pescoço e

x D I R E ç Ã � Olmea mais pensa em

ii .t\ O = voltar para S. Ca tarina.

.................�
....."".......

r.............................
11: a böa propaganda do

, '. .

Gen.eral,· 252.'Mil 'e

Sargento 63 MU Cruzeiros \

VENCIMENTOS 'dos MItITARES

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO \ DO POVO . SABADO, DI)). 26·1·1963
I
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Emprê J I· ti
. : : ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÀRIAsa orna IS ca' \

,!.. I.,"Correio do Po "Itd ee... ·.. ·.:,,··········+··.··.··,�··.··.·:. I
J t,;:·.·····.�··········c!.:·.· ..·.,r."., C'd" h' ·..lt' '( vO,..!l. �

I ' '-"__""
,
I" onVl aIDOS os sen ores aClODltl as p�ra a

�:9�3 .

I
\

I Aniversariou ontem o sr. residente neste distrito, em assembléia geral ordinária que terá lugar' na sé-
Eugênio VI::ro�Çh itk�1 "Aniversários cIll

João Corrêa, DI cidade.' Gerlbeldt, filha de Fran- de social�e.m Jacü-Assú Municipio de Guaramírím,
• ,.;._'

mo
.

I I cisco 'Leifold e Ide Ehse- as .14 horàs do dia 16 de !Dar90 de 1963, a fim de
ASSINAi'URA:

I '

8rUnlil'Ide, 'M. �chm/mckel Fazem anos hoje: bera Henn Leitold., delIberarem sôbre a seguínte .

f\uual . '.' , CrS 50000' II U U II m Ordem do Dia
Semestr., ..• Cr$ 300:0'0 A sra. Maria Matilde, Edltel n. 5.445, de 19-1.'65 10) Leitura, discussão e aprovação do relatö-Avulso. . . . Cr$ 15,00 Defluiu na data de ontem esposa do sr. João Ger- Amides Manoel Martins rio da -díretorla, Balanço Geral, Contas referente

mals uma data natalicia mano RudoU, nesta cidade; e Lídia Stein o exercício de 1965 e parecer de conselho fiscal.
da distinta sra. Brunhilde -- o sr. Heinz Zahler" 20) Eleição dos membros e suplentes do con-

h k h k I id � -

P I BIé, brasileiro, sb'helro,Ma n e Sc moec e, es rest enre em -oeo eu o; selho fiscal para o exercício .de 1963.
posa do. sr. Bugênio Vitor '- Alidio, filho do. sr. pesqutsedor, dom i iliado

r

ôchmceckel, diretor deste Rudolfo Kressin, residente e residente em São Pilulo, AVISO
-

semenérto, nesta cidade. em Rio da Luz Vltória ;
filho de Antonio Manoel Acham-se a disposição dos Senhores acíonís-

--__ o ��_
_

_ o sr. Osnl Müller, Mar-tins' e de Maria de t ltõrí d
.

d d d t d--_..,_--
. as, no escn rIO a SOCle a e, os ocumen os e

M U D A 5, Senhora de conceituados escrivão de Poltcía, nesta Souza Marfins.
que trata o' a'llt. 99 do decreto lei D. 2.527 de,26

dotes humanitários, figura cidade. Bla, brestletra, solteira, de Setembro do 1.940.
.

.

.

,

- de (respeito em. nos s a doméstica, dornteillade .e Jacft 'Assú, 17 de Janeíro de 1965
'

rut�/eras.e Ornamentais socíedede, e e generosidade Eaeem anos amanhã: residente nesre distttro, à

L . de seu coração crranJ'eou- Estrada Jaraguá,' filha dearaD)eiras, Pecegueiros,
lhe um largo citculo so-

A srta. Elvlra, filha do João Carlos Stein e deKakiseiros, Macieiras, Ja- W Id n .

M
.

K hl Sb
. cial, de estima e- apreço.

sr. a. erner Kau, resi- ena Ö er rein.oticabairas, etc. Roseiras dente em Estrada Nova;Dahlias, Oamélíaa, Ooni- - a sra. Vve. Olgaf P I
. Correio do Pnvo asso-eras, a meíras, eto.,etc., Mees.: em Corupé ;bla-se às inúmeras home-

PEQAM OATALOGO Ih f
- o sr. BrwalJ Wielke,.

, nagens'. que e oram
em São Francisco do Sul.ILUSTRADO tributadas nesra : data,

rrensmulndo-lhe embora
tardiamente os seus cum­

primentos com votos de

o::::::::::.c:::::ac:::;::..,.,...c::::::::ac:::=>c::> perenes felicídades ;

ENDEREÇO:
.
Caixa Postal, 19

f\vemda Mal. Deodoro 210
Jaragua de �ul . S: 'Catarina

L.�opoldo Seidel
- dORUPA' -

Editai n. 5.446, Ide 22-1 63
Delegacia

AffoDSO Wagner -. Diretor Comercial

VENDE-SE u�a c�sa com 2 morgos
rra, uma boa vaca leiteira e um touro de
holandeza de " meses.

,. Informações.com o sr. Theodoro José
Wolf; Estrada Vila- Nova, Jaraguá do Sul- SC.

Celso, filho do sr. AI
fredo Vesel ;
- Manoel Moreira, filho

I
do sr. David Mcrelre, em

lrepocuztnho ,

- Renilda, filha do sr.

I Daniel ,Hamann.
Dia 29:

Elmo Konnel e
'

Brna Herrnburg
EI , brasileiro, solteiro,

Ievredor, domícllledo e

residente neste distrito,
em Rio Cerro, filho de
Oscar Konnel e de Pau
Iina Konnel.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e

residente nesre distrito,
em Rio da Luz, filha de
WIIli Hormburg e de Frle­
da Ranthum Hormburg.

Auxiliar de Pe lf eí a

='0

(A'VISO)
De ordem do Sr. Diretor Geral de Veículos e

Transito Público do Estedo, levo ao conhecímento
dos senhores proprletarlos de veicules a rnotor, que
o respectivo emplacamento para o cerreute aDO, terá
inicio no dia 15 do correme, prolongendose até o

dia 28 de Fevereiro do corrente ano.

Dr. Francisco Antonio Piccione

A sre. Aurora Ane, es­

pôsa, do sr. Alwin Barrel;
- o sr. José Nilo da

Cunha, em Guaramirim;
- a srla. lori, filha do

sr. Alvino Modro..

Bdital n. 5.447, de 22·1-65

Outrossim o emplecernenro de acôrdo com o

que preceitua os artigos 75,76 e 77 do Código Na­
cional de Transito, é obrigatoriamente procedido no

municlpio de domicilio do proprletério.

Jaraguá do Sul, 14 de Janéiro de 1963.
Raimundo GUlhs e

Geria Strücker Ten. CeI. Leônidas C. Herbster
Ble, brasileiro, solteiro, Delegado EspeCial de Poli.:ia.

lavrador, domiciliado e {-:=======:=:::==:::=====�residente nesle distrilo, f

�in.oTr�! ��O:IfOd�ü%�rt�" ]Thlo JEIKCI8I IAUfMANN fi
A srra. Iria �aller; de Ida Drews GÜlhs. ti _ÊDIC:::O CIRlJRGIAO I!
- Gullhérme R. Joenck Sla, brasileIra, soheira, � lidoméstica, domiciliada e II Formado pelas Faculdades de Medicina· das Univer-

"
residenle nesle dislrifo, à II :.idades de Colónia (Alemanha) e POrto Alegre I!
ESlrada Nova, filha de II li

Arnoldo Sitücker e de' n CIRUIlOIA - SENHORAS - PARTOS - CRIANÇAS E II
Irmgard StreIow Strücker. II CLINICA OERAL II

ii Longa prátiea em HospItais Burop�u8 II
r. para II UI: ":[lclI ue aO cu- II IIahecinl lltn li IOltus,ll,andei II Consultório e residência: li

d I :1 IIOlSsar o presente t,> na qUI: II Tel. 244 _ Rua Preso Epitácio Pessô�, 405 II
será pUD1ILado pela impren II II
sa e em cartório onue I:ré:l CONSULTAS: n

d S ii II
O

.

t )-..1V ,i atixauo JUI antt: I � ias. 'ii Pela manhã: das 8 t /2 ás 1 t horas linegas ro \J f lIguem souber de algum Im- II
h

li

EI I.' Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 aras!11.1.Aurea Müller Grubba, Oticia pe imento acuse-o para o�

do R e gis t r o qvil do
tins legai5. ii . Atende chamados tambem à Noite II

(0. Distnto da Coma'rca Ja- AUREAMÜLLERGRUBBA '6=--===:::=====-Ji
(agua do Sul, Estado de Olicial I

Santa Catarina, Brasil. _11;='==" i, a

. faz saber que comparece- I
-

I
������n���tó:�fgi��:i��� �� Ria se Ouizer... 1-

o R. rC�U�G�O D��S;fi�T E R

,Ilfim de ·se habilitarem pa �
.

, casa�-se: ANTIQUAR'rOS
I m Mod_ernís�imo "A/ROTOR"

..

':f:::�:::�:;:=r::::::::::::��-::::d:::--::::::::::::G::::::-'-:::::::::'::::::::Itn-::::::� Bdital n. 5
.

.444, de.18/t/63InhorOteu.mVi adfiZaercaqnUeetaOcosem· I. Reduz o tempo de trabé!lho ,I', "

r
-':1' Tlll n t1lI

.

� � � t1lI
.

J é S dI J e aumenta o· conforto do CLU�NTe. . -ii I . o; � uJl . 'UI . (Ql. � � \UI. II os te.1O �OIor e
que Rui Barbosa escreveu � •

J'
I' II .' , .

,'11' Angeh�\a .Leltoltl. as "Gartas de Inglaterra': ... I CLINICA - CIRURGI.A _,.. PRÓTESE Iii(-
!i .

Ble, brasIleiro, oltelro, -- Tinha. Acabo de ven I R A lOS v. I-II - ..,
Cirurgião - Dentista

II làv�ador, demi�ili�do e der a ultima. Mas na pró. � 4-

!i CLlNICA ,_; PRÓTESE .GIRURGIA!l resl�ente. ne�te dIstrito, e� XlmiJ semana talvez possa -I CO n suÚório: Av. Getulio Varg(Js, 198' I,tl i: Qanbaldl, fIlho de Jose satisfazê lo. .' -'- . i '

�il '.

I
'. . •

,I' Sle!Qdl e de Anna Leier
.

,iii (Anexo ao Depósito da Antarctic�J
li 4v. Marechal Deodoro, 587 _ JARAOUÁ IDO SUL li StelOdJ.

.. • TE�TBMUNliA �! ,
. '. 'I! I:' !.�iiiII ' DßJront� a Igreja Matriz /

li Bla, brasIleira, solteira, ," "'- li-sl.i!IBl! .1.
, ,

l::'':\. ,I, '.' • ..::::: d
" .

d
.. - H r ,.. iiI!iJ'I8il!ilBiI!iII!)(j�IiI!iIII!lIiI!iII!rll!jIl!l81i!II!lI@I!lIiI!iI�Bl!l1!ili

i! 11!!E!l! I·-I!=='j· .i !e

'fotografias 'em Geral ,_. Fotocopias de DoculI!enttJs

-I.

" .

'tl - Sim, senhor.' Bstava Filmes e Material Foto _ Aparelhos e,Acessórios

'11 II III ao lado do Sergio. : A pedido. atende a domicilio � tambem
.

,

.

-,
.'

..

.,

iii - B quan�o se disparou 1
'

-� ein localid.adeB viziJ:iha,B l)

/
-

.' " .'
III O segu�do tIro? lil_f;.!J�_lht!.H!.iH'! SZRII!!1I!I!l1! !!IIll__!i"a!li�__<!l

. l' ,��(. I
Co� ��9ri�óÍ'io ,p�st�. cidà'�e à' Av� Marechal �eo.doro I r."�m���I�;r�:O �.r::!�

r=�'--::::::--�\·�:::�Ú:::::::::::::=:-r·::::=::·::::::--â=::;:::�·-f�:::�:� �1
da':JfoßsBca nO. 122,:para melhor. servil,! seus".clientes;:". .,.". ii r',

.

UI' Q! '. 0rnan n I�(\' 'Dr 1!
mantêm estreito 'irltercãmbio judiciáriO corri' qs "EscritÓrios i. pS ENGANOS ;' I! •

"

.

;. '(j ..
'

'. U 00 lJ
-

II
de ,4dvoga,çi,a DJt,,;)�EHC�LIO f\LEX�NDRE DA LUZ, _:_'. Qu� é iS.SO? Um olho iii ,;' ,"

, ·Ci�ur�iêO :Dentis�Q. " Jj-,
'dA:

..'l' JJ. "'·1'1 S-!' F . �
d ' ..

' '.pretot.- FOI um soco. ii
." -,-- ,.

III
com s� e ,em" ·omVI e >,e\ fiO rancH�c,�' � Sul� está em I

_' Quem deu?'
.

",.1 ' :ComU:1i,ca :�, se;1:l� cl�en,te.a ,q�e se 89,98 ! '

j' conpições •. de, também, ,aeeit{Jr c.al}sas. (para. aquelas, CEh ',_ Minhá r:nuJhe�.
. ,1',: �stabe.lectdo ,�q1 �1l8S; 'nOV�s. ,lDstal�çoes 'f'li,

•

J � ...... ,. 1 ,. . t't" tI _ Ué' .M t va ii' . � Av.: G�túhQ V,argas, 170 -
.' ,

_marcas,
sem malOre�. onus para seus c(J)p.s I Ulll es.. '

. ,as, eu
.. �s � j I "

' (�ó.lêdo 'da S:$�a�rla Fre.berger)
.

! ..

..,' "

. ;. '}, .

"(
. ,� ! �. "". \' certo de quel ela hnna Id� 'u

ft:
�

\. ,.'

".. " ,

,

•

.li
1II1!.II -II!II!E-aaJ' 11IIiI1"_IIIIÉf_I!�__lII!IIIl_�. viajar. ,( '��::::;C:l'=:::t:::::::.-==:::==:::::::::c= �. ,=6.-:=::.====--==:Y, '

'I'

JH::2'oICO
\.

CirUfgia Geral de adultos e crianças - Clí­
nica Geral - Partos _ Operações -

Moléstias de SenhorH8 e Homens.
,

Especialista em doenças de crianças
Atende- no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara tHruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS pE NAZAR� das 15 8S 18 hs.
COJaUPA., - sANr� CAlr.ARl:NA

Dia 31:

Dr. ferna,Rdo' 'Ha �priRgmaßß

And Barbara ßuchmann;
- ErlCB, filha do sr.

Brwin Brdmapn;
- a sra, Alice, espqsa

do s�. José Rocha;
- a sra. Hiltrudes Voigt

DosIer.

CIRURGIA DO EST<')MAGO
VIAS BILIARES, INTESTINOS.
CIRURGIA DE SENHORAS.

Diagnóstico Prlcoce do Cancer nas senhoras
\

Oonsult6rio - Rua 'Pres. Epitácio Pessoa
D-as 9·12·e das 15-18 horas. - Fone, 384.

'.
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CORREIO DO SABADO,' ,DIA 26-1-1963

\ ",

O 'tJNICd caminhão lnteiramente ·nôvo!

A ÚNICA*linha
completa de

caminhões
nacionais!

NOV'O 'SUPER F-100 NOVO SUPER F-350 NOVO SUPER -F-600

-yenha.'conhec�-Ia de 'perto no seu Revendedor Ford
Casa '010 AmerRCatIDlO §oAo Mercado 'dIe AuntomoveRs lffili1Ulmel1lat1Ul

.. ,

(
T I'

NOVO SUPER F-600
CAVALO-MECANICO

r

H'oasa Divisa sepvi.

/ Página 3

Plano Quinquenal
da 'RYPSC

'

prevê
aplicação .de 16
'b i I h 6 e s

�

-

de
I

•

, c, r u z e'l r o s

Rio, (V. A.) - -o en­

genheíro Enéas Muniz de
Queiroz, Diretor Superín­
tendente da RVPSC, aca­
ba de levar à considera­
ção da direção Central
da Rêde Ferroviária Fe
deral, o plano de inves­
timentos estudado pela
ferrovia para o periodo
1963 1967. Treta-se de um

plano que visa a total
díeselízação da Rêde,
com a retirada das loco­
motivas 'Vapor para quaís­
quer fins. Objetiva-se
ainda aumento de 25 por
cento na velocidade co­

mercial. abrangendo
grande série demelhorias
em pálios, depósitos, otí­
cínas, vagões e outras
Instalações. Está incluída
igualmente, a nova esta­
ção de Curitiba, sinaliza­
ção de passagens de ni­
vel e a melhoria de trens
de passageiros.
PREVISÃO DO PLANO

O plano prevê a aplí­
cação de 16 bilhões e é
considerada de grande
importância, uma vez que
é a untes estrada do Bra­
sil quê vem de elaborae
um plano dessa enverga­
dura com 87 por cento
dos inveatimentos com

rentabilidade ou dímínuí­
ção de despesas, devida­
mente demonstrada. As

despesas são auto-finan­
ciáveis em p e r i o d o 8 ,

Que variam de 6 a ! 2
anos. Os estudos foram
coordenados na Comissão
de Planejamento pelos
engenheiros Euro Bran­
dão, Amadeu Ramina e

Petronio Bastos, 80b a

direção do primeiro e

com a colaboração do

eng. Mário Chiesa, da
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, ',I'1'1- Rua Presidenfé Epitácio Pessôe No, 704 , II ' I'II, (antiga residência de EmaPruel Ehlers) I, '
I

'I Medjcamentos e Perfumarias II
I C " MEDIKAMENTE UND, PARFÜMERIEN

I, 'SI'mbolo de Honestidade 'I!:I Clínica 'geral médico - irurgla, de- adultos e . I
, crianças - Partps � Diatt.Jérmia - Ondas curtas e I Das Symbol der Rechtschaffenheit, des " Confiança e Presteza" li

,II Ultra cur-ast Indutoterrnia- Bísturl-elétrico-Elêc- ,II Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie II u A que 'melhor lhe -

�'�en�e I!
�:::::�;::::::::�::���::::�r�=�==::::��::::::��::��J I em besten zu den geringsten Preisen bedient.
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CORREJO DO P'OY O e Consultas

" JARAGUAENSE, Nesta: -, Li com a máxima
ateusão o comentário publicado em o numero 2211

�NO XLIV, - JARAOu4 DO SUL (SANTA CATARINA) SÁBADO, 26 DB JANBIRO OB 196'" _ ° C)'212 de 19 do corrente sob o titulo "ATÉ QUA�DO
1

o N.�;
SNR GOVERNADOR". Está tudo muito certo e lhe�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!''!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
felicito pelo mesmo. Porém, o autor do mesmo dei-

Notas
I

e ' C, O N E X A- O . · S e r v I· ç o" I n f o rma t I· V o
xou de mencionar o principal, ou seja, deixou de
fazer menção às RECEITAS FAB.ULOSAS que o

C
·

·dd' E�tado está obtendo em uosso município, ou me-

urlo'SI a es
f

\ lhor e claramente, extorquindo aos jaraguaenses.
I Por gentüesa do De- En t r e as indústrias Cooperativa é de 'lt74 p

.

o es- Senão vejamos. Pelo que consta por ahi mUI reser-
partamento de Relações escolhidas, cinco se en- soas. A Oooperativa man- vadamente, s6 no último mes do ano passado ou
Públicas da Fundição centram em Joinville: têm cerca de 160 gêneros seja em dezembro 1962, a RECEITA ESTADOAL
Tupy S. A., de Joinville, FUNDICÃO TUPY S. A" alimentícios diferentes e uhrapsaaou a quantia de 25 mil oontoe de r�isrecebemos o 1°. número INDÚS1'RIA DE REFRI· artigos de utilidade do- (CR$, 25.000.000,00), cabendo a PLAMEG a apreciá-de CONEXÃO Serviço GERAÇÃO CONSUL S A., méstica. vel qu'antia de mais de 9 mil contos de reia
Informativo, que focaliza MOINHOS RIO GRAN· (C � )
com muita proprie'dade DEN"E. DROGARIA E Segundo divulgou a R.., 9.000,OOOóOO .

as atividades da impor FARMACIA CATARI- Cooperativa, o recolhí- . h"
tante organização da ter- NENSE S A., e COMPA- mento de impostos aos" �Elto. é que deverl� ser le�ado ao c?n scímento

ra dos Príncipes, dentro NHIA ANTÁRTICA PAU- cofres públicos, por mês, dos ]!lraguaenses, e ainda m�ls, davertam ser pu­

da So c i e d a de Joinvil- LISTA, Filial Catarinense. ultrapassa a importân- brícados quadros demonatrativos da� r��eltas dos

lense. oía de aeíscemos mil últimos anos, para que todos eontributntes deste

Cooperativa da JUPY cruzeiros. município fiquem esclarecidos, apezar da astroaõ-

Dos trabalhos que nos mica arrecadação, nem uma miserável ponte S9

foram enviados, destaca- Ascende a 1.821 o nú- .Dentro do esquema em controe em nosso município, não fazendo menção às

mos os seguintes tópicos: mero de aseoclados da que foi organizada, a Coo· miseráveis estradas Que temos apesar--, do intenso

Cooperativa de Consumo peratíva fornece gêneros transito, e citamos apenas entre Blumenau e Join-
• U ."

dos Empregados da Fun a preços' bastante mais ville, pois esse trajeto de ha muito deveria estar
As 13 Indústrias mais díção Tupy S.A. de Res- reduzidos do que os que asfaltado. Todos os que transitam pela estrada

ponsebílídade Limitada, vigoram no comércio Joiuville Blumenau, ficam apavorados em vista do

Repercutiu em Joinvil_ que entrou em funciona-llocsl, cumprindo, assim, pessimo estado desse trajeto. Portanto sr. Diretor,
le com simpatia a inícía- mento em setembro do uma das principais fina- providencie a publicação dum quadro demonstrau-
tiva do jornalista Lázaro ano passado. lidades por que foi criada. vo das I eceites dos ulnmos anos, egual ao que está
Bartolomeu de "O ESTA- O capitalsubscrito atín- sendo publicado pelo jornal A NOTICIA, das rsceí-
DO", de Florianópolis, ge . Cr$ 13.100.000,00, tas de Joinville, e V.S. prestarã um importante es-

na promoção da eseolha tendo sido integralizado A Alemanha clarecimento a08 inumeros leitores do conceituado
das 13 Indústrias do Esta- seis milhões de cruzeiros. "Correio do Povo". Outrosim desde já peço não

do que maís se destaoa- O atendimento médio por esquecer a estrada Jaraguâ-Sâo Bento, via Oorupä.
ram no ano de 1962. dia n08 "guicbets" da DI·v,·dl·da que é de maximo ínteeesae para o nosso município,

e em nada prejudioarã o município de Joinville.

Por tudo desde já agradece um verdadeiro
Jaraguaense.

Está à disposição de
quantos o queiram manu

sear.

Dêsde remotos tampos, 08 homens constataram que não podiam viver
isoladamente. Sentiram [ã naquelas priscas eras a necessidade de se agru
parem em pequenos núcleos ou colonias, para defenderem-se mutuamente
das intempéries da naturasa.

Formava-se assim o primeiro agrupamento de interesses coletivos. ,

.
Com o desenvolvimento da civilização. êstes interesses não ficaram,

apenas, nos prop6sitos de defesa. A experiência bem sucedida generalizou-se
de uma maneira ampla, extendendo-se a tôrtas as atividades, de conformidade
e à medida que às necessidades os exigiam.

Surgiram daí os agrupamentos que visavam um melhor modo de
v�ver, através da ajuda recíproca, quer na concatenis ção .dos diversos está
groe do trabalho. quer no congraçamento e na união das diversas idéias
.religtosaa, ideol6gicas e políticas. .

Na éra moderna em que vivemos, esta tendência de socializ ação do
homem tornou-se cada vez mais necessâria e atualmente os homens unem-se,
não apenas por razões político-sociais, mas de acôrdo com o que diz respeito
a atividade de cada um, o que, afiual, se traduz com o aparecimento das
associações de classe.

PROPÓSITOS Brasil vem
importando
mais do que
exporta

Do colaborador E. S.
recebemos esta preclosl­
dede, acontecida na festa
de São Sebastião, em

Jaraguá do Sul:

Uma criancinha de dois
anos, quando com sua
mãe assistia' a procissão
do nosso padroei�o São
Sebastião fez a seguinte
pergunta: "Mamãe, Deduz
(Jesus) vai no môio (tomar
banho de praia)?
"Não - teve como

simples resposta. "Aquele
ôento, minha filha, não é
nosso Jesus - é São
Sebastião. É um Santo
bonzinho, os homens maus
lhe rasgaram a roupa, que
cobria o seu corpo, minha
filha.

Isto noe faz pensar:
Perguntas de crianças do
século XX?

Por que a Associação Comercial
e Industrial de Jaraguá do Sul

Publlcedo pela Embai­
xada da República Federal
da Alemanha, no Rio de
Ienelro, recebemos por
gentilesa de seu Embei­
xedor ê:I publícação que ee

intitula "A Alemanha Di­
vidida", um desenvolvi­
mento htstörtco, conside­
rações e conta como foi
executada a drvisêo da
Alemanha, focalizando o

Convênio de Potsdam e

uma oportuna manifeste­
ção do mínístro de Estado
da República Federal
Alemã, sr. Ernst Lemmer
sôbre Berlim -r' Cidade
em Llberdade e não Cidade
Livre.

HISTÓRICO

Baseados nestas reflexões e tendo os olhos voltados para a sooiedade
jaraguaense, achamos que a nossa cidade e o nosso município não fugirão
das .leis naturais que a hist6ria nos entlina.

Ha que, por isso, dinamizar 'as entidades que visam, em príncípio,
defepder os interesses das dIversas classes e de modo particular as classes
prOdutoras.
, As classes produtoras - comércio e indústria - não podem mais
viver isoladamente, ou divididas eDire si. Os recursos orçamentários das
administrações pÚ'blicas, assentam quasi que exclusivamente da movimentaçao
econômica das emprêsas. 'Os contri�uintes de impostos e taxas devem pro­
mover a convivência coro os 6rgãos públicos, acompanpando a evolução de
seuS' prop6sitos e com êles acertar medidas de interesse comum. A defesa
dos interesseS de seus associados é um dos primeiros objetivos. E não ha-

.
verá escolhà entre grandes ou pequenas entidades.

AP�LO

o nosso comércio
eXlerior seu balanço mer­

canlil correspondente ao

periodo de 1948 a junho
de 1962 apresentou indi­
ces que revelaram evolu·
ção esporádica nos negó­
cios de nossas expor­
rações.
No decurso dó periodo

mencionado, os saldos
positivos da ex�ortação
sôbre a importação se

registraram em t 948; nos

meses de julho a outubro
e dezembro de 1961 e no

mês de abril de 1962. Nos
demais exercícios os sal­
dos das importações foram
superiores aos das expor:
tações.

Para que o êxito seja alcançado, sem o que todos os esforços serão
baldados, impõe-se a ampliação e expansão das ativfdades da Associação
Comercial e Industrial de Jaraguá ·do Sul, á qual todo comerciante e indus­
trial, automáticalnente pertence.

1

Increver-se, contribuir com recursos, para manter esta celula viva e

ativa, é de�er precípuo de todo homem de negócios bem avisado. A sequên­
cia de bons prop6sUos dará móÍivo p'a1'a a repetição da máxima de que
"A união faz a fôrça":

'Os dirigentes da Associação s6 pOderão rea_1izar' plenamente o seu

objetivo, recebendo a cooperação possivel do pequeno, médio e grande
industrial ou do comerciante atacadista, varejista ou sob que outra f6rma
se apresentar. Com is�nção de ânimo, únicamente voltado para os altos
interess�s da coletividade que Are{)�esßntam, é por certo, Uma recomen�ação
que abrIrá as suas portas a todas as classes conservadoras que queIram,
realmente,' progredir e desenvolver-se, debaixo de uma orientação segura, de
molde a inspirar confiança aos que' se entregam ao patriótico mister de
fomentar a .grandesà do Município.

Um apêlo sincero a todo comerciante ou industrial para que se

registrem em seus quadros sociais.

Em s�parado, a diretoria terA o máximo prazer de apresentar os
. detalhes para a inscrição, co,n os demais dados para um rigoroso plano de
trabalho em beneficio da Associação e seus associados,
/

'
'

.

"Correio do Povo"
um jornal a

serviço do povo'

���......"(!j
Cure seus males e poupe StU

bom dinheiro comprando n�

NOVA

Não deixe de procurar a séde da Associação, . provis6riamente insta-
lada a Rua Mal. Floriano Peixoto nO. 54, nesta cidade. '

A DIRETOR!'A

RESPOSTA: - Estamos requerendo às Repar­
tições certidões para a publicação oficial das recei­
tas Quanto 80 que respeita às estradas o EVI
SINSVAL está de volta para comentar o assunto.

A estrada São Bento-Oorupä, nunoa perdemos de
vista. Alguns jaraguaenses, por 'ezes, gostam de

esquecê-la.
A São Bento Oorupä estã na nOSS8 mira. Gra­

tos pela correspondência.

, .

Cartas

COM a jmblicação, acima, estamos fa­
zendo uma surpresa ào nosso diretor. É. que,
quando de sua recsnte viagem à, B �J a c a p
foi-lhe feita, a caricatura que transformamos
em sugestivo clichê.

Além da homenagem que desejamos
prestar 11a oportunidade, devemos confiar na

ação esclarecida com que deve conduzir.�e
quando, a partir do ,próximo mês deverá, ocu·
par uma cadeira na Câmara MuniCipal de

Jaraguá do Sul.

o Limite?

FARMAGIA
.8 ROBERTO M. BORST

J que dispõe de.maior sortlmen.
to na praça e oferece seus artj·

1

gos à preços vantajosos
Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguã
��� ._ �-----------J

. .

. .

Mil laranjinhas é o limite tôdas as 2as.4as.
e sextas feiras,. das 20,30 às 2t,pU horas, pela
sua Rádio Jataguá .

Mais uma atração
João Jocias - H. Slein

Num gentil patrocinio das '

BEBIDAS MAX WILHELM S/A.

1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


